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RESUMO 
 
O inajazeiro (Maximiliana maripa) é uma palmeira, nativa do estado do Pará, possuindo frutos com 
polpa comestível e amêndoas ricas em óleo vegetal, com potencial de utilização nas indústrias 
alimentícias, cosméticas e mercado de biocombustíveis. O presente trabalho teve por objetivo 
caracterizar e avaliar germoplasma de inajazeiro do nordeste paraense. As coletas foram realizadas 
em cinco localidades do Nordeste Paraense, no período de 2009 a 2012. Foi avaliado a população e 
as matrizes fornecedoras do material em estudo, com base em 17 caracteres, sete relativos à planta, 
cinco ao fruto e cinco aos caracteres agronômicos. As análises descritivas foram realizadas por meio 
das estimativas dos parâmetros populacionais (média, desvio padrão e coeficiente de variação) para 
cada caráter, e obtidas no programa GENES. Enquanto a distribuição de frequência foi realizada no 
software MINITAB 14.0. Os locais apresentaram variação, com relação à caracterização das matrizes 
no que diz respeito aos caracteres relativos à planta as maiores medias foram apresentadas na 
população de Capitão Poço para os caracteres CAP, AE, CEN, CRF, para os demais caracteres da 
planta as maiores médias ocorreram nas matrizes das populações de Cametá, para NF e de São João 
de Pirabas para CF e LF. No que diz respeito aos frutos as maiores medias foram registradas nas 
matrizes de Cametá para os caracteres DTF, EP, ES e PF sendo seguido por Capitão Poço com o 
caráter DLF. Em relação aos caracteres agronômicos as maiores médias foram registradas para os 
municípios de Capitão Poço e Cametá. No que tange as correlações, os caracteres da planta 
apresentaram pouca relação entre si, podendo-se destacar apenas as correlações altas e positivas entre 
CAP e os caracteres CEN e NF. No caso das correlações entre os caracteres de frutos e agronômicos 
foram detectadas magnitudes altas e positivas entre vários caracteres principalmente envolvendo PF, 
destacando-se PF x EP; PF x NFC e PF x NC, assim como entre o DTF x EP e CC x CIRC. Para a 
maioria das distribuições de frequências houve uma tendência de normalidade, principalmente para 
os caracteres de frutos e agronômicos. Os locais de ocorrência das matrizes variaram apenas no que 
diz respeito a condição de luz, ocorrendo em locais sombreados e a pleno sol. Levando-se em 
consideração a produção de frutos as melhores matrizes foram encontradas nos municípios de Capitão 
Poço e Cametá. Houve correlações altas e positivas para caracteres relacionados à planta, fruto e 
agronômicos. Apresentando tendência de normalidade para a maioria das distribuições de frequência 
principalmente para os caracteres de frutos e agronômicos.   
 
Palavras chaves: Inajazeiro, Biocombustível, Divergência genética, Arecaceae, Melhoramento. 
 
ABSTRACT 
 
The inajazeiro (Maximiliana maripa) is a native palm of the state of Pará, having fruits with edible 
pulp and almonds rich in vegetable oil, with potential use in the food, cosmetic and biofuel industries 
market. The present study aimed to characterize and evaluate germplasm inajazeiro northeastern Pará. 
Sampling was conducted at five locations in the Northeast of Pará, in the period 2009-2012. The 
population and the donor dies of the test material was evaluated based on 17 characters, seven related 
to plant five to five and fruit and agronomic traits. Descriptive analyzes were performed by using the 
estimates of population parameters (mean, standard deviation and coefficient of variation) for each 
character, and obtained the GENES program. While the frequency distribution was performed in 
MINITAB 14.0 software. The sites showed variation with respect to the characterization of matrices 
with respect to the characters related to plant the largest in population means were presented Captain 
Wells for CAP, AE, CEN, CRF characters to other plant characters the highest average occurred in 
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mothers of populations of Cametá, for NF and St. John Pirabas for CF and LF. With regard to the 
major medias fruits were recorded in the matrices of Cametá for FTD, EP, ES and PF characters being 
followed by Captain Wells with DLF character. Regarding the agronomic traits the highest averages 
were recorded for the municipalities of Captain Wells and Cametá. Regarding the correlations, the 
characters of the plant showed little relation to each other, being able to highlight only the high and 
positive correlations between CAP and CEN and NF characters. In the case of correlations between 
fruit and agronomic characters in high and positive magnitudes between characters were detected 
mainly involving PF, especially PF x EP, FP x FP x NC and NFC, as well as between the DTF and 
DC x SE x CIRC. For most distributions of frequencies there was a trend towards normality, 
especially for fruit and agronomic characters. The sites of occurrence matrices varied only with 
respect to light condition occurring in shady places and in full sunlight. Taking into account the 
production of the best fruit trees have been found in the municipalities of Captain Wells and Cametá. 
There were high and positive correlations for traits related to plant, fruit and agronomic. Tending 
towards normality for most frequency distributions especially for fruit and agronomic characters. 
 
Keywords: Inajazeiro,Biofuel, Genetic divergence, Arecaceae, Improvement. 
 
1    INTRODUÇÃO 
A palmeira oleaginosa inajá (Maximiliana maripa (Aubl.) Drude) está presente em toda 
Amazônia Legal. Ocorre em diversos ambientes, desde florestas primárias e secundárias, ambientes 
estes em que aparece em baixa densidade, até áreas abertas, normalmente perturbadas por derrubadas 
e queimadas, onde surge em grandes densidades (MIRANDA et al., 2006). 
O valor econômico, ecológico, ornamental e alimentar do inajá são grandes e seu estudo é muito 
importante. Todas as partes desta palmeira são aproveitadas de alguma maneira, desde a alimentação 
até o uso medicinal (MIRANDA et al (2001 e 2003); MIRANDA e RABELO (2006 e 2008).  
Como muitas palmeiras, são consideradas não domesticada, e sua exploração se da por meio 
do extrativismo, e com isso suas populações sofrem sérias ameaças de erosão genética, ocasionados 
por vários fatores como, pressão urbana, desmatamento para implantação de pastos e agricultura. Em 
áreas de pastagens os inajazeiro tornam-se bastante suscetíveis ao tombamento, ocorrendo o mesmo 
por quebra do estipe nos pontos onde surgem cancros em decorrência da ação do fogo e 
posteriormente por exposição à fungos, bem como por provável exposição do sistema radicular, 
tornando-a frágil diante da ação dos ventos principalmente no período de dezembro à fevereiro, 
quando estes são mais intensos na região (DUARTE, 2008).   
Deste modo a coleta de germoplasma pode ser considerada como a atividade mais antiga 
voltada aos recursos genéticos, principalmente aos vegetais, embora suas bases teóricas venham 
sendo consolidadas nos últimos 50 anos (WALTER; CAVALCANTI, 2005). Esta atividade é 
fundamental à conservação e uso de germoplasma de qualquer espécie, devendo ser realizada em 
áreas ameaçadas e nos centros de diversidade genética da espécie. 
Ações de pesquisa visando o desenvolvimento de tecnologia de manejo de populações naturais, 
plantio e melhoramento genético do inajazeiro, no Estado do Pará, ainda são inexistentes. Então, há 
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a necessidade de domesticar a espécie, de modo a obter cultivos racionais que poderão disponibilizar 
aos produtores cultivares para utilização em diferentes agroecossistemas, com boas características de 
produção, qualidade de fruto e resistência a doenças e pragas. Neste sentido a coleta, a caracterização 
e a avaliação de germoplasma dessa palmeira disponível em sua distribuição natural constituem 
atividades essenciais para resguardar o patrimônio genético e para subsidiar programa de 
melhoramento, em função da elevada variabilidade genética natural desta espécie, e que leve a sua 
completa domesticação (NASCIMENTO, 2008a).  
Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi coletar, caracterizar e avaliar germoplasma de 
inajazeiro do Nordeste Paraense. 
 
2    MATERIAL E MÉTODOS 
As expedições de coleta de inajazeiro foram direcionadas para cinco municípios do nordeste 
paraense escolhidos ao acaso: Cametá (CA), Abaetetuba (AB), São João de Pirabas (SJP), São 
Caetano de Odivelas (SCO) e Capitão Poço (CP). As coletas foram realizadas no período de 2009 a 
2011, e centradas na época de maior concentração de produção de frutos.  Em cada local foi 
delimitada uma população e identificadas 25 matrizes por população para a coleta dos dados. A 
escolha da população e das matrizes foi feita levando-se em consideração o conhecimento dos 
agricultores, tomando-se dados de plantas distantes umas das outras, em franca produção, sendo todas 
georreferenciadas com o auxílio de GPS (Garmim Etrex, modelo HCx).  
Em cada município foram identificadas e avaliadas 25 matrizes, totalizando 125 matrizes de 
inajazeiro amostradas, das quais foram mensurados 17 caracteres morfoagronômicos quantitativos, 
relativos à planta (7), aos frutos (5) e agronômicos (5). 
Os caracteres da planta avaliados foram:  
1) Circunferência do estipe à altura do peito (CAP):  corresponde a circunferência do estipe 
tomada à altura do peito com auxilio de uma trena de 50 m e expressa em centímetros (cm);  
2) Altura do estipe (AE):  corresponde ao comprimento do estipe da planta a partir do ponto de 
inserção das folhas até a emissão das raízes e expressa em centímetro (cm);  
3) Circunferência  do 3º entrenó (CEN): referente ao circunferência  do terceiro internó  
(cicatrizes foliares) de baixo para cima da estipe, expresso em centímetros (cm); 
4) Número de folhas (NF): obtido por meio da contagem de todas as folhas existentes no capitel 
de folhas, com exceção das senescidas;  
5) Comprimento do folíolo (CF): corresponde ao comprimento do folíolo a partir do ponto de 
inserção da raque foliar ate o ápice do folíolo, expresso em centímetro (cm), da folha mais velha da 
planta; 
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6) Largura do folíolo intermediário (LF): corresponde ao comprimento que vai de uma borda a 
outra do folíolo, expresso em centímetro (cm); 
7) Comprimento da raque foliar (CRF): corresponde ao comprimento da raque foliar, a partir 
da inserção da folha na estipe ate ápice da raque foliar, expresso em centímetro (cm); 
Os caracteres dos frutos foram avaliados em 10 frutos retirados aleatoriamente do cacho, sendo 
representado pela média, sendo eles:  
8) Diâmetro longitudinal do fruto (DLF): a medida longitudinal foi aferida em paquímetro 
digital e expressa em centímetro (cm);  
9) Diâmetro transversal do fruto (DTF): a medida equatorial foi aferida em paquímetro digital 
e expressa em centímetro (cm);  
10) Espessura de polpa (EP): medida da polpa foi aferida em paquímetro digital e expressa em 
milímetros (mm); 
11) Espessura da semente (ES): medida da semente e foi aferida em paquímetro digital e 
expressa em milímetros (mm);  
12) Peso do fruto (PF): determinado pelo peso do fruto, efetuado em balança de precisão e 
expresso em gramas (g);  
Os caracteres agronômicos avaliados foram:  
13) Peso do cacho (PC): obtido pelo peso do cacho em maturação completa, em balança digital 
do tipo dinamômetro e expresso em quilogramas (kg);  
14) Comprimento do cacho (CC ): obtido pelo comprimento do cacho, com a ajuda de uma fita 
métrica de 50 m,  ráquis mais a ultima ráquila  e expresso em centímetros (cm); 
15) Circunferência do cacho (CIC): obtida pela circunferência do cacho, com a ajuda de uma 
fita métrica de 50 m e expressa em centímetros (cm); 
16) Número de cachos por planta (NCP): obtido pela contagem de todos os cachos existentes 
na  planta; 
17) Número de frutos por cacho (NFC): calculado pela contagem de todos os frutos existentes 
no cacho. 
Os dados obtidos foram organizados e digitados em planilha Excel 2010 sendo submetidos às 
analises de estatísticas descritivas, envolvendo valores mínimos, máximos, médias, desvio padrão, 
coeficientes de variação, correlação simples entre os caracteres e distribuição de freqüência. As 
análises descritivas foram realizadas com o intuito de constatar a ocorrência de variação fenotípica 
em cada uma das cinco populações (n = 25) por meio das estimativas dos parâmetros populacionais 
(média, desvio padrão e coeficiente de variação) para cada caráter e obtidas no programa GENES. 
Enquanto a distribuição de frequência foi realizada no software MINITAB 14.0, com o intuito de 
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verificar como se encontra cada caráter na amostra total obtida no germoplasma avaliado no nordeste 
paraense (n=125).  
3    RESULTADO E DISCUSSÃO 
As médias dos dezessete caracteres morfoagronômicos e quantitativos avaliados nas matrizes 
de inajazeiro das cinco populações amostradas constam na Tabela 2.  Percebe-se que para os 
caracteres relacionados à planta, as matrizes da população de Capitão Poço (CP) apresentaram as 
maiores medias para os caracteres CAP, AE, CEN, CRF, com 151,40 cm, 340,80 cm, 116,60 cm, 
776,4 cm respectivamente. Para os demais caracteres da planta as maiores médias ocorreram nas 
matrizes das populações de Cametá, para NF com 22 folhas por planta, e de São João de Pirabas para 
comprimento e largura do folíolo com 94,36 cm e 3,60 cm. Por outro lado, as menores médias para 
essas características foram registradas nas matrizes das populações de São Caetano de Odivelas 
(SCO) para os caracteres CAP, CEN e NF; Cametá (CA) para AE e CF; e Abaetetuba (AB) e São 
João de Pirabas para os caracteres LF e CRF, respectivamente. Dois caracteres observados o que 
merece destaque é o caráter AE, pois ao instala-se um sistema de produção devemos levar em 
consideração os métodos mais rápidos de coleta e estipes mais baixas facilita colheita desses cachos. 
 
Tabela 2. Estatísticas descritivas para dezessete caracteres morfoagronômicos, avaliados em matrizes de inajazeiro de 
cinco procedências do nordeste paraense. 
Circunferência a altura do peito (CAP): altura do estipe (AE): a circunferência do 3º entre no (CEN): 
numero de folhas (NF): comprimento do folíolo (CF): largura do folíolo (LF): comprimento da 
ráquis foliar (CRF): peso de cacho (PC): comprimento do cacho (CC): circunferência do cacho 
 
Populações   Média 
Geral 
Desvio 
Padrão 
CV 
(%) Caracteres CA AB SJP SCO C P Vmin Vmax 
CAP (cm) 150,80 132,92 129,40 97,64 151,40 48 250 132,43 41,22 27,81 
AE (cm) 284,00 316,40 299,60 333,64 340,80 140 600 314,89 97,32 30,67 
CEN (cm) 110,60 114,36 100,80 95,24 116,60 53 200 107,52 27,66 24,97 
NF (unid) 22,00 15,60 13,68 12,12 16,96 5 28 16,07 4,50 18,62 
CF (cm) 49,16 54,32 94,36 50,6 55,64 30 130 60,82 20,04 17,74 
LF (cm) 2,17 1,84 3,60 2,38 2,84 1 5 2,38 0,59 19,39 
CRF (cm) 718 669,2 688 750,2 776,40 100 900 720.36 93,76 13,02 
PF (g). 24,12 22,94 20,12 17,30 16,21 10 45 20,14 5,78 24,67 
DLF (cm) 4,87 4,87 4,93 4,5 5,26 3,5 6,4 4,88 0,49 8,85 
DTF (cm) 2,95 2,90 2,82 2,29 2,80 1,6 3,7 2,75 0,37 10,27 
ES (cm) 27,5 27 26,44 21,26 26,32 1,5 3,5 2,57 3,49 10,53 
EP (mm) 2,088 2,05 1,81 1,65 1,75 1,2 2,7 1,87 0,35 16,28 
PC (kg) 39,44 24,08 31,32 30,8 38,04 8 60 32,74 11,73 32,06 
CC (cm) 71 76 54,4 79,08 98,68 20 120 75,83 23,69 25,31 
CIRC (cm) 114,16 99,8 83,4 110,16 124,72 50 150 106,44 24,43 19,06 
NC (unid) 2,68 1,36 1,28 1,24 1,24 10 70 1,56 1,02 55,32 
NFC (unid) 1667 1135 1645 1945 2505 400 4000 177 862,79 42,08 
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(CIRC): numero de cacho (NC):  diâmetro lateral do fruto (DLF): diâmetro transversal do fruto 
(DTF): espessura de polpa (EP): espessura de semente (ES): numero de frutos por cacho (NF): peso 
de 1 fruto (PF). Cametá (CA); Abaetetuba (AB); São João de Pirabas (SJP); São Caetano de 
Odivelas (SCO); Capitão Poço (CP).  
 
Para os caracteres de frutos as maiores médias foram registradas nas matrizes das populações 
de Cametá (CA) para quatro caracteres (DTF, EP, ES e PF) e de Capitão Poço (CP) para o diâmetro 
longitudinal do fruto (DLF). Enquanto as menores médias ocorreram nas matrizes das populações de 
São Caetano de Odivelas (SCO) para os caracteres (DLF, DTF, EP e ES) e de Capitão Poço (CP) 
para peso de fruto (PF). Levando-se em consideração os caracteres de frutos o município de Cametá 
é o local onde se encontra as matrizes mais promissoras para serem coletadas e instaladas em banco 
de germoplasma para um futuro trabalho de melhoramento genético. 
No que diz respeito aos caracteres agronômicos as maiores medias foram detectadas nas 
matrizes de Capitão Poço (CP), nos caracteres CC, CIRC e NFC; e de Cametá (CA) para peso e 
numero de cachos. 
Em comparação com a média geral, nota-se que às matrizes das populações de São Caetano de 
Odivelas (SCO) e de São João de Pirabas exibiram, no geral, as menores médias para, pelo menos, 
onze dos caracteres avaliados. Enquanto as matrizes das populações de Capitão Poço (CP) e Cametá 
(CA) apresentaram destaque para, pelo menos, oito caracteres com as matrizes de Cametá sendo 
desejáveis para os caracteres agronômicos. Tais resultados permitem sugerir que nessas populações 
seja possível identificar matrizes desejáveis para produção de frutos. 
Quanto aos coeficientes de variação, observa-se que os caracteres NC, NFC, PC, AE, CAP, 
CC, CEN e PF exibiram valores altos (tabela 2), fornecendo indícios de serem altamente influenciado 
pelo ambiente, e, por conseguinte difíceis de serem utilizados na identificação de matrizes desejáveis. 
Entretanto, os caracteres DLF, DTF, ES e CRF que apresentaram coeficientes de variação menores 
que 15% evidenciam menor influência ambiental e menor variação fenotípica nas matrizes das 
populações avaliadas e podem ser úteis na identificação de matrizes promissoras.  
Os caracteres da planta apresentaram pouca relação entre si, podendo-se destacar apenas as 
correlações altas e positivas entre CAP e os caracteres CEN e NF (Tabela 3). No caso das correlações 
entre os caracteres de frutos e agronômicos foram detectadas consideravelmente magnitudes entre 
vários caracteres principalmente envolvendo PF, podendo-se destacar PF x EP (r = 0,84); PF x NFC 
(r = 0,81) e PF x NC ( r = 0,74), assim como entre o DTF x EP (r = 0,99) e CC x CIRC (r = 0,89). 
Resulta-se as correlações encontradas entre os caracteres da planta NF e CRF e os agronômicos 
PC e NC, demonstrando que quanto maior o número de folhas maior o peso (r = 0,64) e o número de 
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 10, p. 17554-17568, out. 2019. ISSN 2525-8761 
17561  
cachos (r = 0,88) por matrizes. Assim como quanto maior for o comprimento da raquis foliar maior 
será o peso do cacho (r = 0,65) e o número de frutos por cacho (r = 0,95). Tais associações podem 
ser utilizadas na seleção indireta de matrizes desejáveis de inajazeiro para a produção de frutos. 
Oliveira & Fernandes (2001) encontraram dados similares de correlação para os caracteres PTC e 
PFC (0,99) e NF e CRF (0,95). 
Para outras palmeiras, como areca e coqueiro, a altura mostrou ser de utilidade para a seleção 
de plantas, por apresentar efeitos diretos positivos e altamente significativos sobre a produção, tanto 
de frutos (Bhagavan e Nair, 1989), quanto de óleo (Sindhumole e Ibrahim, 2002). 
 
Tabela 3. Matriz de correlação simples entre dados origina mostraram-se obtidos em 125 de cinco populações de 
inajazeiro gerado a partir de 17 caracteres morfoagronômicos. 
Caráter CAP AE CEN NF CF LF CRF PC CC CIRC NC DLF DTF EP ES NF 
AE -0,33 -               
CEN 0,85 0,03 -              
NF 0,82 -0,55 0,63 -             
CF -0,04 -0,28 -0,33 -0,38 -            
LF 0,18 0,24 -0,13 -0,14 0,50 -           
CRF 0,01 0,61 0,00 0,03 -0,40 0,58 -          
PC 0,54 -0,17 0,19 0,64 -0,16 0,57 0,65 -         
CC 0,21 0,75 0,51 0,13 -0,68 0,13 0,74 0,28 -        
CIRC 0,31 0,44 0,44 0,44 -0,80 0,10 0,80 0,60 0,89 -       
NC 0,49 -0,79 0,23 0,88 -0,32 -0,31 -0,15 0,51 -0,23 0,20 -      
DLF 0,87 0,11 0,83 0,46 0,09 0,44 0,21 0,41 0,43 0,33 0,00 -     
DTF 0,89 -0,61 0,75 0,76 0,10 -0,13 -0,43 0,21 -0,15 -0,58 0,56 0,65 -    
EP  0,16 -0,49 0,32 0,54 -0,56 -0,91 -0,49 -0,21 -0,11 0,07 0,66 0,23 0,41 -   
ES 0,89 -0,56 0,76 0,69 0,19 -0,06 -0,43 0,18 -0,15 -0,10 0,47 0,71 0,99 0,32 -  
NF 0,14 0,56 0,04 0,00 -0,12 0,80 0,95 0,69 0,64 0,65 -0,24 0,40 -0,31 -0,69 0,29 - 
P F 0,33 
-0,85 0,24 0,58 -0,61 -0,68 -0,76 -0,15 -0,54 -0,32 0,74 
-
0,11 0,67 0,84 0,61 0,81 
Circunferência a altura do peito (CAP): altura do estipe (AE): a circunferência do 3º entre no (CEN): numero de folhas 
(NF): comprimento do folíolo (CF): largura do folíolo (LF):  comprimento da raquis foliar (CRF): peso de cacho (PC): 
comprimento do cacho (CC): circunferência do cacho (CIRC): numero de cacho (NC):  diâmetro lateral do fruto (DLF): 
diâmetro transversal do fruto (DTF): espessura de polpa (EP): espessura de semente (ES): numero de frutos por cacho 
(NF): peso de 1 fruto (PF). 
 
Na figura 2 constam os histogramas e as curvas de frequência para os sete carácteres relativo à 
planta. 
No que tange a circunferência a altura do peito (CAP), a amplitude total de variação foi de 202 
cm, com maior valor registrado na população de capitão Poço 250 cm e o menor valor na população 
de São Caetano de Odivelas 48 cm. Este caráter de variação continua com tendência de normalidade, 
muito embora a 4ª e 5ª classe tenham fugido um pouco o padrão; A altura do estipe (AE) teve variação 
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de 460 cm, tendo o maior valor registrado na população de Capitão Poço 600 cm e o menor valor na 
população de São João de Pirabas 140 cm; O comprimento do entrenó (CEN) teve variação de 147 
cm, tendo com maior valor registrado na população de Cametá com 200 cm e o menor valor na 
população de São Caetano de Odivelas com 53 cm, apresentando também tendência de normalidade, 
a variação foi continua com as classes 6ª e 8ª distorcendo o padrão da normalidade. O numero de 
folhas (NF) teve variação de 23 folhas, tendo com maior valor registrado na população de Cametá 28 
folhas, o menor valor na população de São Caetano de Odivelas 5 folhas este caráter mostra que 
grande número das matrizes apresentou valor próximo da media, ou seja, 16 folhas/planta. O 
comprimento do folíolo (CF) teve variação de 100 cm, tendo com maior valor registrado na população 
de São João de Pirabas 130 cm e o menor valor na população de Cametá 30 cm, média de 60,82 cm, 
desvio padrão de 20,04 cm e coeficiente de variação de 17,74%.  A largura do folíolo (LF) teve 
variação de 3,5 cm, tendo com maior valor registrado na população de São João de Pirabas 5 cm e o 
menor valor na população de Abaetetuba 1 cm, média de 2,38 cm, desvio padrão de 0,59 cm e 
coeficiente de variação de 19,39% e o comprimento da raque foliar (CRF) teve variação de 800 cm, 
tendo com maior valor registrado na população de Capitão Poço 900 cm e o menor valor na população 
de Abaetetuba 100 cm (Tabela 2).  
 
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 10, p. 17554-17568, out. 2019. ISSN 2525-8761 
17563  
 
Figura 2. Distribuição de frequência para os carácteres relativo à planta, em matrizes de inajazeiro do nordeste paraense. 
Belém-PA, UFRA, 2012.  
 
Na figura 3 constam os histogramas e os polígonos de frequência relativa aos caracteres 
agronômicos.  No que diz respeito ao peso do cacho (PC), teve variação de 52 kg, tendo com maior 
valor registrado na população de Cametá 60 kg e o menor valor na população de Abaetetuba 8 kg. Já 
para o comprimento do cacho (CC) teve variação de 100 cm, com maior valor registrado na população 
de Capitão Poço 120 cm e o menor valor na população de São João de Pirabas 20 cm. Em relação à 
circunferência do cacho (CIRC) teve variação de 100 cm, com maior valor registrado na população 
de Capitão Poço 150 cm e o menor valor na população de São João de Pirabas 50 cm. O número de 
cachos (NC) teve variação de 6, com maior valor assimétrico registrado na população de Cametá 7 
cachos e o menor valor assimétrico nas populações de São Caetano de Odivelas e Capitão Poço 1 
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cacho, sendo que na maioria das matrizes prevaleceu apenas 1 cacho. O número de frutos (NFC) teve 
variação de 3600 frutos, com maior valor registrado na população de Capitão Poço 4000 frutos e o 
menor valor na população de Abaetetuba 400 frutos. 
 
 
Figura 3. Distribuição de frequência relativo aos caracteres agronômicos em matrizes de inajazeiro do nordeste paraense. 
Belém-PA, UFRA, 2012. Belém-PA, UFRA, 2012.  
Na figura 4 constam os histogramas e os polígonos de frequência relativos aos caracteres de 
fruto. Na tabela 2 pode-se visualizar que o diâmetro lateral do fruto (DLF) teve variação de 2,8 cm, 
tendo como maior valor registrado na população de Capitão Poço 6,4 cm e o menor valor na 
população de São Caetano de Odivelas 3,5 cm. O diâmetro transversal do fruto (DTF) teve variação 
de 2,06 cm, tendo como maior valor registrado na população de Cametá 3,7 cm e o menor valor na 
população de São Caetano de Odivelas 1,6 mm. A espessura de polpa (EP) teve variação de 1,5 mm, 
com maior valor registrado na população de Cametá 2,7 mm e o menor valor na população de São 
Caetano de Odivelas 1,2 mm. A espessura da semente (ES) teve variação de 1,9 mm, com maior valor 
registrado na população de Cametá 3,5 mm e o menor valor na população de São Caetano de Odivelas 
1,5 mm. O peso do fruto (PF) teve variação de 35 g, com maior valor registrado na população de 
Cametá 45 g e o menor valor na população de Capitão Poço 10 g. 
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Figura 4. Distribuição de frequência para os carácteres relativo ao fruto, em matrizes de    inajazeiro do nordeste paraense. 
Belém-PA, UFRA, 2012.  
 
Foi também observado que a frequência teve uma tendência de normalidade desviada para a 
direita, o que pode inferir a existência de variabilidade fenotípica nos caracteres estudados. Oliveira; 
Ferreira; Santos (2007), ao estudarem 87 acessos com base em 22 caracteres da coleção de 
germoplasma de açaizeiro da Embrapa Amazônia Oriental, verificaram que os coeficientes de 
variação foram bastante variáveis, de 8,21 na altura do estipe a 52,19 % na produção total de frutos, 
com a maioria dos coeficientes de variação referentes aos caracteres avaliados comparáveis aos 
obtidos neste estudo.  
No caso de palmeira real (Archontophoenix), progênies amostradas em Santa Catarina e 
avaliadas, em condições experimentais, em Campinas, tiveram baixos coeficientes de variação 
genéticos para número de folhas (7,80), médio para o diâmetro (16,08) e para outros caracteres, como 
a altura do estipe, a variação foi de 23,65 a 33,96 (BOVI et al., 2003). Tais resultados são condizentes 
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aos encontrados nas matrizes de inajazeiro, apesar das espécies e dos métodos de estimação serem 
diferentes.  
Quando o estudo é com dados de países ou regiões, a distribuição de frequências torna-se útil, 
pois permite verificar o nível de variabilidade dos estados fenotípicos de cada caráter (QUEROL, 
1993). No que diz respeito ao inajazeiro, as variações fenotípicas observadas nas distribuições de 
frequências podem ser devidas as características bioclimáticas próprias da região onde estas 
populações se encontram, e isto foi particularmente observado nos caracteres que apresentaram 
distribuições de frequências mais alongadas. Em muruci (Byrsonima verbascifolia Rich. Ex A. Juss.)  
observou-se grande variação no caráter massa de matéria fresca no mesocarpo, podendo haver relação 
com as características edafoclimáticas, no local de coleta (GUSMÃO; VIEIRA; FONSECA JÚNIOR,  
2006).  
 
4   CONCLUSÃO 
Levando-se em consideração a produção de frutos as melhores matrizes foram encontradas nos 
municípios de Capitão Poço e Cametá.  
Houve correlações altas e positivas para caracteres relacionados à planta, fruto e agronômicos, 
apresentando tendência de normalidade para a maioria das distribuições de frequência principalmente 
para os caracteres de frutos e agronômicos, com isso este trabalho pode contribuir para fornecer 
subsídios aos trabalhos de melhoramento e domesticação da espécie.   
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